
 
 

Transição Feudo-capitalista 

 
"Isto é claro -- diziam os mareantes -- que depois deste Cabo não há gente nem 

povoação alguma (...) e as correntes são tamanhas, que o navio que lá passe, jamais nunca 
poderá tornar. Assim o cronista Gomes Eanes de Zurare descreveu a apreensão com que os 
marujos, no início da década de 1430, se aproximavam dos limites maridionais do mundo 
deles: o Cabo Bojador, um monte de areia e pedra açitado pelos ventos, no extremo oeste da 
África, na região hoje conhecida como Saara Ocidental. " 

("Aventureiros do mar". In: Viagens de descobrimento. Col. História em Revista, p. 9) 

 

O texto acima faz referencia às viagens portuguesas no processo da expansão marítima 
européia, durante a passagem da Idade Média para Idade Moderna. Trata-se de um dos mais 
importantes momentos de transição na História, caracterizado pela crise do sistema feudal e pelo 
advento do capitalismo. 

Nessa época, entre os séculos XV e XVI, o Velho Mundo assistia a ascensão da burguesia 
mercantil, à formação das Monarquias Nacionais, à afirmação da cultura renascentista e à ruptura 
da unidade cristã na Europa ocidental em decorrência da Reforma Protestante. 

O quadro econômico europeu altera-se profundamente com o término das Cruzadas no 
século XIII, o que provocou a reabertura do mar Mediterrâneo e o Renascimento Urbano e 
Comercial. O comércio desenvolvido nesse período era dominado por importantes cidades 
portuárias italianas, destacando-se Gênova e Veneza, que controlavam a ligação da Europa 
ocidental com os principais centros comerciais do Oriente Próximo, como Alexandria e Antióquia, 
além de Constantinopla, capital do Império Bizantino. 

Durante o século XIV, a Guerra dos 100 Anos, associada à peste negra e à fome, afetou não 
apenas a economia feudal, já decadente, mas também o dinâmico comércio mediterrâneo, 
verificando-se aí, o que se convencionou chamar na História de "crise de retração" do comércio 
europeu, Já no século XV, fala-se numa "crise de desenvolvimento", devido a escassez monetária e 
a necessidade de novos mercados para o comércio europeu. Nesse sentido, a expansão Marítima 
poderia reativar o comércio da Europa ocidental com o Oriente, quebrando o monopólio italiano 
nessa região, além de poder representar um afluxo de metais preciosos, obtidos através do 
comércio ou da exploração de jazidas descobertas. 

Na esfera social, destaca-se a projeção da burguesia, que desenvolveu-se enquanto classe, 
com o próprio crescimento do comércio monetário. Numa economia que tendia cada vez mais 
para o caráter comercial e urbano, era importante a padronização monetária, como também a 
centralização da defesa militar e elaboração de leis nacionais. A burguesia assim, alia-se aos reis, 
que diante da crise do feudalismo, concentram cada vez mais poderes em suas mãos, resultando 
na formação das Monarquias Nacionais, das quais a primeira foi Portugal em 1385 (Revoluçaõ de 
Avis). 



A formação desses Estados Nacionais, marcou a estrutura de poder nesse período de 
transição e a aliança entre rei e burguesia, apesar de conjuntural, estava muito bem definida. Para 
burguesia, este Estado com poder centralizado era de fundamental importância, pois além de 
possibilitar a padronização monetária, e a criação de leis e exércitos nacionais, representaria uma 
importante retaguarda para os empreendimentos, tanto no estabelecimento do protecionismo 
alfandegário, como para conquistar militarmente outros mercados. Já para os soberanos, era 
importante estar ao lado da burguesia, pois esta representava a iniciativa privada para o comércio, 
que ampliado, proporcionaria uma maior arrecadação de impostos e o consequente 
fortalecimento do poder real. 

E a arte ? A cultura, a ciência ? Estariam alheias a este momento de transição ? 

Certamente que não. 

 

Responda (a partir do SEU entendimento do texto): 
1- Logo no texto inicial, na citação em negrito, o autor demonstra que há na crença dos 

marinheiros daquele tempo muitas crenças infundadas, ou seja,  muitos enganos... Quais são? 

2- Na afirmação: “Nessa época, entre os séculos XV e XVI, o Velho Mundo assistia a 
ascensão da burguesia mercantil, à formação das Monarquias Nacionais, à afirmação da cultura 
renascentista e à ruptura da unidade cristã na Europa ocidental em decorrência da Reforma 
Protestante”. Portanto havia causas econômicas, religiosas, sociais e até crises para tudo isso 
acontecer... Você é capaz de identificar no texto? Cite algumas. 

3- Segundo o texto, o Estado nacional só foi formado com a alinaça entre rei e burguesia... 
explique isso. 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 
CC0 (Creative Commons Zero) – O autor renunciou a todos os direitos e o material pode ser usado 
livremente. 

 


